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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: O processo de saturação observado 
nos principais setores econômicos nos últimos 
tempos permite que empreendedores em 
potencial imaginem a possibilidade de consolidar 
novos modelos de negócios e novas indústrias 
para um novo cenário social e econômico. 
O uso das expressões Indústria Criativa e 
Economia Criativa tem sido intensificado 
nos círculos intelectuais, no ambiente de 
negócios, na academia e na mídia, apesar 
da bibliografia incipiente sobre o assunto. Os 
termos configuram um campo de conhecimento 
ainda em construção. O problema estudado se 
configura na questão de quais são os fatores 
básicos para a construção das definições atuais 
de Empreendedorismo, Indústria Criativa e 
Economia Criativa. O objetivo geral é conhecer 
a evolução desses conceitos ao longo do tempo. 
Foram utilizadas pesquisas exploratórias e 
bibliográficas. O artigo justifica-se pela já 
citada escassez de trabalhos que ofereçam 

conhecimento nessa área, favorecendo sua 
aplicação em atividades empreendedoras. 
Conclui-se que o empreendedorismo evoluiu 
de acordo com as necessidades econômicas 
de cada época e sempre buscou suprir as 
necessidades do mercado, seja na prestação 
de serviços ou no desenho de novas ideias 
e produtos, criando uma associação com a 
definição que atualmente orienta, diferencia 
e destaca o empreendedorismo: a busca 
constante da inovação.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo, 
Indústria Criativa, Economia Criativa.

1 | 	INTRODUÇÃO

No ambiente pós-industrial e pós-
globalizado de hoje, onde predominam 
conhecimento, colaboração, aprendizado 
e informação, o processo de saturação 
observado recentemente nos principais setores 
da economia permite que empreendedores 
em potencial reconheçam a possibilidade de 
novos modelos de negócios e novas formas 
de melhor adaptação ao atual cenário social e 
econômico.

Mais recentemente, o uso das palavras 
Indústria Criativa e Economia Criativa 
foi intensificado nos círculos intelectual, 
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empresarial, acadêmico e de mídia, apesar da escassa literatura.
A contemporaneidade e a relevância do tema alertam que ambos os termos 

configuram um campo de conhecimento em rota crescente e ritmo de formatação 
contínua. É importante aprofundar os conceitos do ponto de vista econômico e social.

Esses conceitos emergem em uma série de segmentos dinâmicos cujo 
comércio mundial está crescendo mais rapidamente que o resto da economia, 
independentemente do tipo de medição.

Ao conceituar o problema, podemos dizer que os conceitos de 
empreendedorismo, indústria criativa e economia criativa ainda estão evoluindo e 
que diferentes definições e formas de medição e caracterização são apresentadas 
em todo o mundo.

No entanto, há pouca dúvida sobre o que está no centro desses conceitos. As 
definições para o campo do empreendedorismo são diversas e não há consenso 
entre os autores e estudiosos do assunto. As pessoas que trabalham nesta área 
estão convencidas de que a consolidação de tais conceitos é importante.

Portanto, tentamos responder à pergunta sobre quais fatores fundamentais são 
cruciais para a construção das atuais definições de empreendedorismo, indústria 
criativa e a evolução em direção à visão da economia criativa.

2 | 	EMPREENDEDORISMO, UM NOVO AMBIENTE DE TRABALHO E NEGÓCIOS

O início do século XXI foi marcado por uma série de mudanças sociais, 
políticas, ambientais e econômicas. Essas mudanças requerem ajustes no modelo 
capitalista anteriormente praticado, cujos fundamentos da gestão organizacional 
ainda se baseiam no modelo fordista do início do século XX: verticalização, estrutura 
hierárquica, produção padronizada e trabalho assalariado. Esse modelo está sendo 
cada vez mais substituído por processos horizontais, networking, desenvolvimento 
de conhecimento, aprendizado e necessidade de inovação constante (já que novos 
produtos são entregues mais rapidamente), dinâmica globalizada de negócios e o 
aumento da demanda através da diferenciação como diferencial para competitividade.

Isso é feito em um ambiente de tecnologia avançada que fornece condições sem 
precedentes para criatividade e inovação em todas as áreas da atividade humana. 
Equipados com computadores de alto desempenho, equipamentos e dispositivos 
com tecnologia avançada podem até adquirir habilidades cognitivas (ver, reconhecer, 
comunicação multimodal, raciocínio lógico). O acúmulo dessas habilidades permite 
aprendizado individual e organizacional, autonomia operacional e independência nos 
processos de tomada de decisão. Temos em vista evoluções impactantes: carros 
autônomos, robôs imitáveis e adaptáveis, sistemas inteligentes de diagnóstico 
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médico, gerenciamento integrado de fluxo de produtos, manutenção preventiva. Tudo 
isso, combinado com a computação em nuvem acessível, com a Internet das coisas 
e com instrumentos de pesquisas científicas muito mais poderosos, impulsiona a 
grandes avanços em genômica, neurociência, nanotecnologia, nanomateriais e 
armazenamento de energia.

Di Serio e Vasconcellos (2009) mencionam que no século XX a dimensão 
racional do conhecimento prevaleceu nas empresas. No entanto, incorporar 
o processo criativo e as dimensões do conhecimento nas organizações é um 
requisito atual e, portanto, é necessário alterar o modelo de governança individual 
ou corporativa. Numa abordagem sistêmica, as mudanças da humanidade não são 
mais progressivas, cumulativas e padronizadas, mas de maneira descontínua.

As organizações ao longo de sua existência e os pesquisadores reconhecem 
em sua experiência que mudanças potenciais ocorrem em várias áreas, como 
produto, serviço, mercado, negócios, estrutura organizacional, processo, tecnologia 
e comportamento.

Para entender as inter-relações entre a teoria organizacional e o fenômeno 
do empreendedorismo, é necessário aprofundar as análises teóricas e estabelecer 
novos elos entre elementos concretos de nossa dinâmica socioeconômica. Esse 
aprofundamento é necessário para entender que o empreendedorismo, por não 
ser esclarecido por uma única ciência e ainda estar estruturado como disciplina 
independente, produz várias formas de organização que encontram apoio teórico na 
Administração para entender a dinâmica dessas organizações impulsionadas pelos 
empreendedores. 

2.1 Construção da visão de gestão empreendedora

Jean-Baptiste Say (1767-1832) foi um dos principais autores que não apenas 
lidou com economia, mas também com negócios, além da criação, desenvolvimento 
e gerenciamento de empresas. É considerado por Filion (1999) como o pai do 
empreendedorismo, por ter sido o primeiro a lançar as bases para esse campo.

No início deste século, surgiu uma nova visão de desenvolvimento econômico 
e inovação, projetada por Joseph A. Schumpeter (1982). Sua teoria destacou o 
modelo econômico dinâmico no qual ocorrem as transformações que produzem o 
desenvolvimento econômico.

Conceitua que o empreendedor é responsável por fazer novas combinações. 
Essas combinações podem ser identificadas através da: introdução de um novo bem 
ou de uma nova qualidade de bem; introdução de um novo método de produção ou 
comercialização de um bem; abertura de novos mercados; conquista de novas fontes 
de oferta de matérias-primas ou de bens semimanufaturados; e estabelecimentos de 
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uma nova organização de qualquer setor industrial, abrangendo, assim, as coisas 
novas e as novas maneiras de se fazer.

Pesquisas mostram que as iniciativas nessa área no Brasil remontam à década 
de 1980. Geralmente, acredita-se que estudos e pesquisas, ou mesmo a promoção 
do empreendedorismo, estejam apenas começando. Timmons, do Babson College, 
Wellesley, citado por Dolabela (2002, p. 53), destaca: "Estamos diante de uma 
revolução silenciosa, assim como a Revolução Industrial entrou no século XX". 
Existem vários projetos governamentais para incentivar a cultura empreendedora a 
acelerar seu crescimento. As universidades também buscam cada vez mais difundir 
essa cultura, considerando uma trilha quase obrigatória na graduação e um caminho 
para novas competências.

Schumpeter (1982) foi o primeiro economista de renome a revisitar Say. Em seu 
clássico de 1911, The Theory of Economic Development, ele rompeu com a economia 
tradicional. Ele postulou que o desequilíbrio dinâmico criado pelo empreendedor 
inovador era a "norma" de uma economia saudável e a realidade central da teoria e 
prática econômica.

Schumpeter (1982) introduziu a noção de "destruição criativa". Esse é o 
mecanismo que mantém o capitalismo em movimento, e é o empresário que dirige 
esse mecanismo. Para Schumpeter, o empreendedor não é necessariamente alguém 
que investe capital inicial ou inventa o novo produto, mas aquele que tem a ideia 
do negócio. As ideias são impressionantes, mas nas mãos dos empreendedores 
elas se tornam poderosas e lucrativas. Visão e criatividade são menos óbvias. 
Para Schumpeter, "novas combinações", incluindo "fazer coisas novas ou coisas 
que já foram feitas de uma nova maneira", eram cruciais. O capitalista assumiu o 
risco. Mesmo que um "fundador" continue sendo responsável por sua organização, 
Schumpeter acredita que ele não desempenha mais um papel empreendedor assim 
que deixa de inovar.

Para Farrel (1997), a "necessidade" seria a fonte do empreendedorismo, 
o que levaria à criação de algo novo, à construção de um negócio ou ao 
comportamento competitivo, mesmo por um subordinado. Uma abordagem completa 
do empreendedorismo abrange aspectos culturais, psicológicos, econômicos e 
tecnológicos. Mas o espírito empreendedor está relacionado à satisfação de algumas 
necessidades, à disposição para enfrentar crises, ao uso de oportunidades, à simples 
curiosidade ou ao acaso. Independentemente da causa, a capacidade de inovação é 
percebida como um instrumento específico e integrado ao "espírito empreendedor".

A estruturação científica do fenômeno do empreendedorismo avançou 
significativamente nas últimas décadas. Embora outras ciências tenham séculos de 
idade, esse campo de pesquisa ainda é relativamente jovem e seu progresso é cada 
vez mais uma consequência da necessidade atual de entender a essência de sua 
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existência.

2.2 A era do empreendedor e gestão empreendedora

Alguns conceitos administrativos prevaleceram em certos períodos do século 
XX, em parte por causa do desenvolvimento sócio-político, cultural, tecnológico, 
desenvolvimento e consolidação do capitalismo.

A figura a seguir mostra quais desses conceitos foram os mais cruciais: no início 
do século, era o movimento de racionalização do trabalho; nos anos 30, o movimento 
pelas relações humanas; nas décadas de 1940 e 1950, o movimento funcionalismo 
estrutural; na década de 1960, o movimento Open Systems; na década de 1970, o 
movimento de contingências ambientais.

Atualmente, não existe movimento predominante, mas acredita-se que o 
empreendedorismo esteja mudando cada vez mais os negócios no mundo. O papel 
do empreendedor sempre foi fundamental para a sociedade. Por que o treinamento 
para empreendedores agora se intensifica? O que é diferente do que no passado?

O que é especial é que o progresso tecnológico, como mencionado 
anteriormente, é um ambiente muito mais favorável para os empreendedores. 
A economia, os meios de produção e os serviços também são altamente 
desenvolvidos. Portanto, hoje temos que formalizar o conhecimento que só foi 
adquirido empiricamente no passado. Portanto, a ênfase no empreendedorismo é 
muito mais devida a mudanças e velocidade tecnológicas, e não apenas a uma 
moda passageira. A competição na economia também força a aquisição de vários 
paradigmas individuais ou corporativos.

Portanto, o momento atual pode ser chamado de era do empreendedorismo, 
pois os empresários eliminam barreiras comerciais e culturais, reduzem distâncias, 
globalizam e renovam conceitos econômicos, criam novas relações de trabalho e 
empregos, quebram paradigmas e geram riqueza para os negócios.
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Vinte anos atrás, era tolice um jovem formado se aventurar em um negócio 
próprio, pois os empregos oferecidos por grandes empresas nacionais e multinacionais 
e a estabilidade alcançada em cargos públicos eram muito convidativos e com bons 
resultados, além de bons salários, status e potencial de crescimento dentro da 
organização. O ensino da Administração mirava esse foco: treinar profissionais para 
administrar grandes empresas em vez de iniciar um negócio. Com a mudança desse 
cenário, nem profissionais experientes, nem jovens que procuram oportunidades de 
trabalho, nem escolas de administração foram preparados para o novo contexto. 
Alterar a visão de um tópico específico, redirecionar ações e repensar conceitos leva 
tempo para alcançar resultados práticos.

2.3 Classificação geral de empreendedores. 

Os autores não são unânimes em relação aos tipos de empreendedores. 
Apresentamos a seguir algumas abordagens a este respeito. 

Leite e Oliveira (2007) apresentaram a principal classificação para análise e 
estudo comparativo: Empreendedorismo de Oportunidades e Empreendedorismo de 
Necessidades (empresas fundadas por não haver alternativa).

2.3.1 O que é Empreender por Oportunidade

Segundo Shane (2003), o processo empreendedor é uma sequência de 
etapas da existência de uma oportunidade. O empresário decide tirar proveito das 
possibilidades oferecidas, devido às suas características e habilidades pessoais, 
bem como à sua atuação no ambiente. Nesse momento, ele busca os recursos 
necessários para definir sua estratégia empreendedora para organizar e executar o 
processo.
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Para Saks e Gaglio (2002), identificar oportunidades de mercado é a principal 
ação do processo empreendedor para alcançar o progresso econômico e seu 
desenvolvimento. Portanto, são os sistemas sociais que permitem ao empresário 
descobrir, avaliar e usar oportunidades através da interdependência entre agente 
e sistema. O que ajuda o empreendedor a reconhecer oportunidades é, portanto, o 
meio, o contexto em que ele está inserido.

Baron (2004) argumenta que o reconhecimento de oportunidades está 
intimamente ligado às estruturas de conhecimento dos empreendedores. Esse 
reconhecimento requer uma percepção coerente entre fatores aparentemente não 
relacionados, como fatores tecnológicos, econômicos, políticos e sociais. e para isso 
eles precisam de conhecimento prévio para poder fazer essas conexões. Também é 
sabido que, ao acessar novas ideias de negócios originais e / ou mais abordagens do 
que as existentes, é possível. A habilidade de identificar oportunidades se caracteriza 
pela capacidade de identificar novas oportunidades de produtos e/ou prestação de 
serviços; perceber o que os outros não percebem, visualizar além, é o famoso “faro”.

2.3.2 O que é Empreender por Necessidade

As necessidades podem ser entendidas como um desequilíbrio interno do 
indivíduo ou a manifestação de uma deficiência, uma necessidade específica. 
Isso leva a tensões, insatisfação, desconforto e desequilíbrio (Lezana & Tonelli, 
2004). Existem três maneiras de retornar ao equilíbrio: satisfação da necessidade, 
compensação (quando a necessidade é transferida para outro objeto) ou frustração 
(neste caso, permanece no indivíduo, podendo ou não retomar ao estado de 
equilíbrio). As necessidades são moldadas por características sociais, culturais e 
econômicas.

Neste texto, define-se operacionalmente o empreender por necessidade como 
um requisito de segurança ou sobrevivência. Os empreendedores por necessidade 
são, portanto, aqueles que iniciam um negócio motivado pela falta de uma 
alternativa satisfatória entre trabalho e renda. Por outro lado, os empreendedores 
de oportunidades são motivados pela percepção de um possível nicho de mercado.

2.3.3 Classificações Específicas

Outros autores realizaram classificações considerando características 
específicas dos tipos de empreendedorismo: Pessoa (2005) apresenta três tipos 
principais de empreendedores: 

a)	O Empreendedor Corporativo (intraempreendedor ou empreendedor 
interno),

b)	O Empreendedor Start-up (que cria novos negócios/empresas)  
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c)	Empreendedor Social (que cria empreendimentos com missão social).

O Empreendedorismo Corporativo pode ser definido como um processo de 
identificação, desenvolvimento, captura e implementação de novas oportunidades 
de negócios em um negócio existente.

O Empreendedor Start-up quer começar um novo negócio. Ele analisa o cenário 
e diante de uma oportunidade apresenta um novo empreendimento. Seus desafios 
são claros: oferta da demanda existente, que não foi adequadamente levada em 
consideração; buscar e apresentar diferenças competitivas em um mercado 
existente; vencer a concorrência; conquistar clientes; e alcançar a lucratividade e a 
produtividade necessárias à manutenção do empreendimento.

O processo de Empreendedorismo Social requer principalmente a reorganização 
das relações entre a comunidade, o governo e o setor privado, com base no modelo 
de parceria. O resultado final é a promoção da qualidade de vida social, cultural, 
econômica e ecológica sob a ótica da sustentabilidade.

O empreendedorismo social difere do empreendedorismo propriamente dito 
de duas maneiras: não produz bens e serviços à venda, mas resolve problemas 
sociais e não se destina a mercados, mas a populações em situações de risco social 
(exclusão social, pobreza, miséria, risco de vida). 

Conforme Bennett (1992), um novo estilo empreendedor está surgindo, ele 
corresponde ao Ecoempreendedor. O ecoempreendedor trabalha em uma variedade 
de negócios, incluindo: coleta de materiais recicláveis ​​para fábricas das quais surgem 
novos produtos; vendas para empresas e produtos públicos feitos de materiais 
reciclados; conversão de óleos de motor que seriam jogados ​​em estradas sujas em 
lubrificantes de alta qualidade; reciclagem dos líquidos resfriados de aparelhos de ar 
condicionado quebrados ou desmontados; transformar embalagens plásticas de leite 
em um plástico parecido com “madeira”, que não apodrece nem exige manutenção; 
usar jornais velhos para fazer forragens baratas e resistentes a bactérias para 
animais de fazendas; transformar sedimentos e restos de alimentos em fertilizantes 
e corretivos de solo (Bennett, 1992).

Por fim, um último tipo de empreendedor é o Empreendedor Tecnológico. 
O perfil do empreendedor tecnológico é caracterizado pela familiaridade com o 
mundo acadêmico, pela busca de oportunidades de negócios na economia digital, 
pelo conhecimento e pela cultura técnica, que o levam a investir em nichos de 
mercado onde a sobrevivência é baixa, bem como pela falta de visão de negócios e 
conhecimento das forças de mercado (Instituto Euvaldo Lodi, 2010).

3 | 	EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO   

Não seria possível falar sobre empreendedorismo sem se referir à inovação, 
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pois essa é a chave para fundar e manter um negócio. "Os empreendedores inovam, 
a inovação é o instrumento específico do empreendedor" (Drucker, 1987). A palavra 
inovação deriva dos termos latinos in e novare e significa fazer algo novo ou renovador.

A inovação, segundo Drucker, é a capacidade de transformar algo que já existe 
em um recurso que gera riqueza. "[...] Qualquer mudança no potencial de produção 
de recursos que ainda não existe é uma inovação ..." (Drucker, 1987, p. 40). A 
compra a prestação foi uma inovação que exigiu apenas uma ideia e revolucionou 
o mercado mundial. Portanto, "a inovação não precisa ser técnica, nem precisa ser 
uma “coisa”"(Drucker, 1987, p. 41).

Outro fator-chave é a busca incansável pela inovação, pois as ideias raramente 
surgem por acaso. Drucker (1987) também afirma que a eficácia da inovação está 
relacionada à sua simplicidade e concentração; caso contrário, pode ser confusa 
ou simplesmente deixar de funcionar, tornando-a inútil. "A inovação sistemática é, 
portanto, a busca direcionada e organizada da mudança e a análise sistemática das 
possibilidades que a mudança pode trazer para a inovação econômica ou social". 
(Drucker, 1987, p. 45).

4 | 	CONCEITO DE INDÚSTRIA CRIATIVA

O termo indústria criativa é relativamente novo. Segundo Cunningham 
(2002), surgiu na Austrália em 1994 com o lançamento do relatório Creative nation: 
commonwealth cultural policy. Tornou-se mais conhecido em 1997, quando líderes 
políticos do Departamento de Cultura, Mídia e Esportes do Reino Unido criaram a 
Força-Tarefa das Indústrias Criativas, de acordo com o DCMS (2001). Como resultado, 
o termo “indústrias criativas” desenvolveu e expandiu a economia cultural para além 
das artes e marcou uma mudança na abordagem a potenciais atividades comerciais 
que até recentemente eram consideradas puramente ou predominantemente em 
termos não econômicos.
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Para a UNCTAD (2010), as indústrias criativas têm um espaço enorme para 
lidar com a interação de diferentes setores. Estes setores criativos variam desde 
aqueles enraizados no conhecimento tradicional e cultural – tais como artesanato, 
festividades culturais – a subgrupos mais tecnológicos e orientados a serviços 
– tais como audiovisual e as novas mídias. A classificação da UNCTAD cobre a 
lacuna deixada por vários países e instituições, incluindo vários ramos sob o título 
Indústrias Criativas, mas poucos tentam classificar estas indústrias em domínios, 
grupos ou categorias.  No entanto, isso facilitaria a construção e o quadro geral do 
desenvolvimento e expansão desta nova era, que se estende a toda a economia.

5 | 	ECONOMIA CRIATIVA

O conceito introduzido pela primeira vez por Howkins (2001) baseia-se na 
relação entre a criatividade, o simbólico e a economia. Portanto, a visão atual da 
indústria criativa é expandida.

A partir da definição de Howkins (2001) e da estrutura conceitual da UNCTAD 
(2010), pode-se deduzir que a economia criativa é o conjunto de atividades econômicas 
que dependem do conteúdo simbólico - incluindo a criatividade mencionada acima, 
como fator mais expressivo para a produção de bens e serviços; é um conceito em 
evolução que se baseia em recursos criativos e potencialmente gera crescimento 
e desenvolvimento econômico, pode promover a geração de renda, a criação de 
empregos e os ganhos de exportação, promovendo a inclusão social, a diversidade 
cultural e o desenvolvimento humano, e abrange aspectos econômicos, culturais 
e sociais que interagem com a tecnologia e a propriedade intelectual na mesma 
dimensão e têm laços muito próximos com o turismo e o esporte.

A crescente importância do conceito, que foi estabelecido e desenvolvido 
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nos últimos dez anos, deve-se principalmente ao reconhecimento do tamanho e 
desenvolvimento da indústria criativa e, portanto, do potencial oferecido à economia 
criativa. O documento da UNCTAD (2010) lista as justificativas e recomendações 
para o reconhecimento e a importância das indústrias criativas, bem como estudos e 
análises sobre a estrutura, dinâmica e evolução do número de segmentos inseridos.

Assim, o conceito, como Howkins (2001) queria, foi uma maneira de chamar 
a atenção para o papel da criatividade como força na economia contemporânea, 
incluindo a proposição de que o desenvolvimento econômico e cultural não é um 
fenômeno independente ou não relacionado, mas sim, é parte de um processo mais 
amplo de desenvolvimento sustentável, no qual o desenvolvimento econômico e 
cultural pode ocorrer de forma síncrona. Em particular, a ideia de econoia criativa 
nos países em desenvolvimento, e o Brasil em particular, chama a atenção para os 
consideráveis ​​recursos criativos e a amplitude da riqueza cultural.

As indústrias criativas que utilizam esses recursos não apenas permitem que 
os países escrevam suas próprias histórias e projetem suas próprias identidades 
culturais para si e para o mundo, mas também fornecem a eles uma fonte de 
crescimento econômico, criação de empregos e maior participação na economia 
mundial. Ao mesmo tempo, a economia criativa promove inclusão social, diversidade 
cultural e desenvolvimento humano.

As indústrias, serviços e arranjos produtivos que compõem a economia criativa 
têm, assim, um peso significativo na economia global. O mais importante, no entanto, 
é o potencial de crescimento, especialmente nos países em desenvolvimento. Essas 
atividades estão no centro da economia pós-industrial, baseada em ativos intangíveis 
e impulsionada por cinco fatores aparentemente inesgotáveis: criatividade, valores 
culturais, diversidade, conhecimento e inovação (Sa Leitão 2009).

Reis (2008) defende a economia criativa como uma estratégia de 
desenvolvimento baseada em duas abordagens complementares. O primeiro 
baseia-se no reconhecimento da criatividade e do capital humano para promover 
a integração de objetivos sociais, culturais e econômicos em face de um modelo 
de desenvolvimento global pós-industrial exclusivo e, portanto, insustentável. Nesse 
antigo paradigma, a diversidade cultural e a cultura em geral podem ser vistas 
como obstáculos ao desenvolvimento, em vez de promover a criatividade e superar 
barreiras sociais e econômicas. Em vez de um modelo inclusivo, havia um paradigma 
social versus econômico claramente identificado em regiões como o Caribe, a Índia 
e a África.

A segunda abordagem de Reis à economia criativa como estratégia de 
desenvolvimento mostra como as mudanças econômicas, e em particular as novas 
tecnologias, estão mudando os vínculos entre cultura e economia, abrindo uma gama 
de oportunidades econômicas baseadas em aspirações criativas.
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Segundo Reis (2008), essa é uma grande oportunidade para reorganizar 
recursos e promover a distribuição de um novo ciclo econômico. Esse ciclo evolui 
em resposta a questões globais persistentes, motiva e apoia novos modelos de 
negócios, processos organizacionais e institucionais e relacionamentos entre atores 
econômicos e sociais.

6 | 	O EMPREENDEDORISMO NO BRASIL E O GLOBAL ENTREPRENEURSHIP 

MONITOR (GEM)

Vários fatores levaram um grupo de pesquisadores a organizar o projeto Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM) em 1997, uma iniciativa conjunta do Babson College 
nos EUA e da London Business School na Inglaterra, com o objetivo de medir a 
atividade empreendedora dos países e estabelecer sua relação com o crescimento 
econômico.

O GEM descreve o novo retrato social e econômico do empreendedor 
brasileiro. Esse pode ser considerado o projeto mais ambicioso e eficaz para 
monitorar o empreendedorismo global. Em suma, os últimos 20 anos foram repletos 
de iniciativas para promover o empreendedorismo, mas nos últimos dez anos, 
no entanto, importantes condições prévias foram criadas para uma nova fase do 
empreendedorismo no Brasil.

Esse novo impulso começou a emergir da percepção da importância do país 
em relação a algumas das partes interessadas do mundo do empreendedorismo, 
especialmente no Brasil, após a publicação do resultado do primeiro relatório 
executivo do GEM em 2000.

O GEM 2016 analisa as taxas empreendedoras de adultos de 18 a 64 anos no 
Brasil e nos países participantes, segundo estágio do empreendimento e motivação 
dos empreendedores. As taxas permitem análises comparativas da intensidade da 
atividade empreendedora dos países.

De acordo com o desenvolvimento das taxas de empreendedorismo conforme 
o estágio do empreendimento no período 2002-2016, há uma tendência de 
crescimento da taxa total de empreendedorismo, principalmente de 2005 a 2010, 
de 21% para 32%. É importante ressaltar que o Brasil alcançou 39% da taxa total 
de empreendedorismo (TTE) em 2015, o maior valor da série analisada. No entanto, 
em 2016, o número total de empresários diminuiu 3,0 pontos percentuais, o que 
corresponde a um resultado de 36%, equivalente a 48,3 milhões de pessoas. Esse 
declínio se deve tanto à queda da taxa de empreendedorismo estabelecida (ETE) em 
2016 (17%) em comparação com 2015 (19%) quanto à taxa de empreendedorismo 
inicial (TEA) em 2016 (20%) em um ponto percentual.
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Se analisarmos a evolução histórica das taxas de empreendedores nascentes 
e novos no Brasil, inseridos na classificação de empreendedores iniciais, há uma 
variação constante na taxa de empreendedores nascentes entre 3% e 7% de 
resultados durante o período analisado. Em 2016, essa taxa foi 6,2% menor que em 
2015 (6,7%). Como resultado, o Brasil tem dificuldade em romper o limite de 7 em 
cada 100 brasileiros atuando em empreendimentos nascentes.

Enquanto a economia brasileira desacelerou após 2012, o empreendedorismo 
continuou a crescer e agora fomentado pela versão "por necessidade". Isso pode ser 
um sinal de que o empreendedorismo em nosso país pode estar assumindo um perfil 
mais independente do nível de atividade econômica. Pode ter mais influência na 
última década devido a outros fatores estruturais que também estão mudando, como 
o aumento dos níveis de educação dos brasileiros e sua preferência por empresas 
menores e mais simples. Outro fator pode ser a lei responsável pela criação do 
MEI, ou mesmo mudanças na cultura brasileira, cada vez mais aberta à atividade 
empreendedora.

A partir de 2010, a formalização do MEI (Microempreendedores Individuais) 
levou a um intenso movimento de registros, conforme dados da Receita Federal, 
acumulando mais de 5,0 milhões de inscrições.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, buscamos compreender as inter-relações entre a teoria 
organizacional e o fenômeno empreendedorismo por meio de análises teóricas e do 
estabelecimento de novas conexões entre elementos concretos de nossa dinâmica 
socioeconômica e o ato de empreender.

Afirmamos que o comportamento empreendedor direciona indivíduos e muda 
contextos e, por isso o empreendedorismo resulta na destruição de velhos conceitos 
e na oportunidade da adoção de novos paradigmas.

Reconhecemos que o momento atual no mundo pode ser descrito como uma 
era do empreendedorismo, pois são os empreendedores que eliminam barreiras 
comerciais e culturais, reduzem distâncias, globalizam e renovam conceitos 
econômicos, criam novas relações industriais, novos empregos e prosperidade para 
a sociedade. 

Por outro lado, a chamada economia criativa, na era da Internet, mostrou que 
boas ideias inovadoras, know-how, bom planejamento e uma equipe competente e 
motivada são ingredientes poderosos que, quando adicionados no momento certo, 
complementam o combustível indispensável à criação de novos negócios – o capital 
– e podem gerar negócios grandiosos em curto espaço de tempo.
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O artigo mostrou que o Global Entrepreneurship Monitor de 2016 (GEM), que 
apresenta o retrato socioeconômico do empreendedor brasileiro, mostra que os 
últimos 20 anos foram cheios de iniciativas para promover o empreendedorismo e 
que os últimos dez anos criaram a base para uma nova fase de empreendedorismo 
no Brasil.

Também observamos neste artigo que o termo 'indústrias criativas' evoluiu 
e expandiu o campo das indústrias culturais além das artes e representa uma 
mudança na abordagem de possíveis atividades comerciais que até recentemente 
eram consideradas exclusiva ou predominantemente não-econômicas.

Reconhecemos também a indústria criativa como um conjunto de atividades 
econômicas que dependem da criatividade como o fator mais importante na produção 
de seus bens e serviços. Embora o conceito de indústria criativa esteja evoluindo, ele 
é sustentado pelo fato de que os recursos criativos são potenciais impulsionadores 
do crescimento e desenvolvimento econômico. 

Assim, a indústria criativa pode impulsionar a geração de renda, a geração de 
empregos e os ganhos de exportação e promover a inclusão social, a diversidade 
cultural e o desenvolvimento humano.

Concluímos que a articulação dos conceitos de indústria criativa e economia 
criativa, associada à dimensão do potencial e à variedade cultural do Brasil, 
encaminha para a visão de nova e grande oportunidade de negócios que se abre ao 
empreendedorismo brasileiro em expansão.
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